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RESUMO 
 

A IA é especialmente útil na descoberta de novos medicamentos, ajudando a identificar 
compostos candidatos a medicamentos em grandes conjuntos de dados e reduzindo o tempo 
necessário para triagem. Além disso, a IA pode ajudar a otimizar a seleção de candidatos a 
medicamentos para testes clínicos, identificar grupos de pacientes mais propensos a responder 
ao tratamento e prever os efeitos colaterais potenciais de medicamentos. Outra aplicação da IA 
na pesquisa em farmacologia é a análise de imagens médicas, que pode ajudar a identificar 
alterações no corpo que são difíceis de detectar por humanos. Isso pode ser particularmente útil 
na detecção precoce de doenças, permitindo tratamentos mais eficazes. No entanto, a IA 
também apresenta alguns desafios. A qualidade dos dados usados para treinar algoritmos de IA 
é fundamental, e a falta de dados pode limitar a capacidade da IA de fazer previsões precisas. 
Além disso, a transparência dos algoritmos de IA pode ser um desafio, e é importante garantir 
que as decisões baseadas em IA sejam justas e éticas. Apesar desses desafios, a IA tem o 
potencial de transformar a pesquisa em farmacologia e a descoberta de novos medicamentos. 
Ao combinar a IA com a experiência humana, a ciência pode acelerar a identificação de novos 
tratamentos e avançar na luta contra doenças complexas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Até o momento, a inteligência artificial (IA) tem se mostrado uma ferramenta 
promissora para a pesquisa em farmacologia e descoberta de novos medicamentos. Com a 
quantidade crescente de dados disponíveis, a IA pode ajudar a analisar e interpretar grandes 
quantidades de informações em um tempo muito mais curto do que os métodos tradicionais. 
Dessa forma, a IA pode contribuir para a identificação de candidatos a medicamentos, 
otimização de testes clínicos, identificação de grupos de pacientes e previsão de efeitos 
colaterais, além de ajudar na análise de imagens médicas e detecção precoce de doenças. No 
entanto, a falta de dados de qualidade e a transparência dos algoritmos são desafios que 
precisam ser superados, e a ética na IA também deve ser considerada. 

Apesar disso, a IA tem o potencial de acelerar a identificação de novos tratamentos e 
avançar na luta contra doenças complexas. Neste contexto, este trabalho tem como objetivo 
discutir o impacto da IA na pesquisa em farmacologia e descoberta de novos medicamentos, 
bem como os desafios e oportunidades que essa ferramenta apresenta para a ciência. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Materiais: 
 

Acesso a bases de dados bibliográficas, software de gerenciamento de referências 
bibliográficas, critérios de inclusão e exclusão de estudos, estratégia de busca na bibliografia 
existente sobre o tema abordado. 
Métodos: 

A revisão bibliográfica foi planejada para identificar e analisar os estudos mais recentes 
sobre o impacto da inteligência artificial na pesquisa em farmacologia e descoberta de novos 
medicamentos. Os critérios de inclusão e exclusão foram definidos com base nos objetivos da 
revisão. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 5 anos, em revistas científicas de alto 
impacto e que apresentassem resultados sobre a utilização da inteligência artificial na pesquisa 
em farmacologia. Os estudos foram selecionados a partir de uma busca bibliográfica realizada 
em bases de dados bibliográficas como PubMed, ScienceDirect e Scopus. O software de 
gerenciamento de referências bibliográficas foi utilizado para organizar e filtrar os resultados 
da busca. 

A qualidade dos estudos incluídos foi avaliada com base em critérios como a 
metodologia utilizada, a amostra selecionada, a transparência dos algoritmos de inteligência 
artificial e a validade dos resultados. Os dados dos estudos selecionados foram extraídos e 
sintetizados em uma tabela com informações como autor, ano de publicação, objetivo, 
metodologia, resultados e conclusões. Os resultados dos estudos foram analisados e 
interpretados, identificando as principais oportunidades e limitações da utilização da 
inteligência artificial na pesquisa em farmacologia e descoberta de novos medicamentos. A 
partir dessa análise, foi elaborado um texto que descreveu os principais achados da revisão. A 
revisão bibliográfica foi elaborada seguindo as normas da ABNT para trabalhos acadêmicos, 
incluindo a formatação do texto, citações e referências bibliográficas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A inteligência artificial (IA) tem impactado significativamente a pesquisa em 
farmacologia e a descoberta de novos medicamentos. A quantidade crescente de dados 
disponíveis em ciências da saúde, particularmente em farmacologia, é enorme e cresce a cada 
dia. Nesse contexto, a IA tem o potencial de processar e analisar esses dados em uma velocidade 
muito maior do que a análise manual. 

Com o uso da IA, a triagem de compostos químicos e identificação de novos alvos para 
tratamentos medicamentosos podem ser realizados com maior eficiência, reduzindo o tempo e 
custo associados aos ensaios clínicos. Além disso, a IA pode ser usada para prever a eficácia e 
efeitos colaterais de medicamentos, permitindo que os pesquisadores priorizem as moléculas 
mais promissoras para testes clínicos e, posteriormente, aprovação regulatória. A utilização da 
IA na triagem de compostos candidatos a medicamentos é um exemplo da sua importância na 
descoberta de novos tratamentos. A IA pode analisar milhares de compostos em uma fração do 
tempo que seria necessário para os métodos tradicionais de triagem, permitindo que os 
pesquisadores se concentrem em compostos mais promissores. Isso pode acelerar 
significativamente o processo de descoberta de novos medicamentos e reduzir os custos 
associados ao desenvolvimento de novos tratamentos. 

A IA também tem sido aplicada na análise de imagens médicas, permitindo a 
identificação de características que seriam difíceis de detectar por meio de análise visual 
humana, facilitando o diagnóstico precoce de doenças e permitindo o tratamento efetivo. No 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 2, 2023

DOI: 10.51161/inofarm/17408

entanto, existem desafios que devem ser considerados no uso da IA em pesquisa farmacológica, 
como a qualidade dos dados utilizados e a interpretação das análises feitas por algoritmos de 
IA. Além disso, a transparência e ética no uso da IA em saúde são preocupações importantes. 

Com o avanço da tecnologia e o aumento da quantidade de dados disponíveis na área 
da saúde, a aplicação da inteligência artificial (IA) na pesquisa em farmacologia tem se 
mostrado cada vez mais promissora. A IA pode ser utilizada para analisar grandes quantidades 
de dados em um curto espaço de tempo, identificar padrões e fazer previsões, tornando-se uma 
ferramenta poderosa na descoberta de novos medicamentos. 

Além disso, a IA pode ser utilizada na identificação de grupos de pacientes que são mais 
propensos a responder positivamente a um determinado tratamento. Isso pode ajudar a 
personalizar a terapia para cada paciente, melhorando a eficácia dos tratamentos e reduzindo os 
efeitos colaterais. A IA também pode ser utilizada para prever os efeitos colaterais potenciais 
de um medicamento, o que pode ajudar a identificar problemas antes que eles se tornem graves. 

No entanto, a IA apresenta alguns desafios. A qualidade dos dados usados para treinar 
algoritmos de IA é fundamental, e a falta de dados pode limitar a capacidade da IA de fazer 
previsões precisas. Além disso, a transparência dos algoritmos de IA pode ser um desafio, e é 
importante garantir que as decisões baseadas em IA sejam justas e éticas. 

Apesar desses desafios, a IA tem o potencial de transformar a pesquisa em farmacologia 
e a descoberta de novos medicamentos. A combinação da IA com a experiência humana pode 
acelerar a identificação de novos tratamentos e avançar na luta contra doenças complexas. É 
importante que os pesquisadores continuem a explorar o potencial da IA na pesquisa em 
farmacologia, garantindo ao mesmo tempo a transparência e a ética na tomada de decisões 
baseadas em IA. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Em conclusão, o impacto da inteligência artificial na pesquisa em farmacologia e 
descoberta de novos medicamentos é inegável. A capacidade da IA de analisar grandes 
quantidades de dados em tempo recorde pode acelerar a identificação de novos tratamentos e 
avançar na luta contra doenças complexas. Além disso, a IA pode ajudar a otimizar a seleção 
de candidatos a medicamentos para testes clínicos, identificar grupos de pacientes mais 
propensos a responder ao tratamento e prever os efeitos colaterais potenciais de medicamentos. 

No entanto, a implementação da IA na pesquisa em farmacologia também apresenta 
desafios. A qualidade dos dados usados para treinar algoritmos de IA é fundamental, e a falta 
de dados pode limitar a capacidade da IA de fazer previsões precisas. Além disso, a 
transparência dos algoritmos de IA pode ser um desafio, e é importante garantir que as decisões 
baseadas em IA sejam justas e éticas. 

Portanto, é necessário que os pesquisadores e desenvolvedores trabalhem juntos para 
enfrentar esses desafios e garantir que a IA seja usada de forma responsável e eficaz na pesquisa 
em farmacologia. Combinando a experiência humana com o poder da IA, a ciência pode fazer 
avanços significativos na descoberta de novos medicamentos e na melhoria da qualidade de 
vida dos pacientes. 
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